[image: image1.png]Sao Luis
e KVII SEFOPER  _ - sious

“Xwimsie Curriculos e Priticas de Ensino Religioso: Presencial
Memérias e Desafios a Ciéncias da Religido CAPEs  educagio e Online

A=
s SAOLIS
g






A CIÊNCIA DA RELIGIÃO E O ENSINO RELIGIOSO NO BRASIL: Reflexões sobre a aplicabilidade do pensamento de Joachim Wach para uma educação transformadora
Nathália Ferreira de Sousa Martins

Grupo de Trabalho (GT) : 1 - Ciências da Religião e Ensino Religioso: interfaces epistemológicas
Resumo

Este trabalho explora o potencial da aplicação do pensamento de Joachim Wach no Ensino Religioso (ER) brasileiro. Argumenta que a conceituação da experiência religiosa como dado humano e a metodologia da compreensão empática, propostas por Wach, são instrumentais para uma ER humanizadora e transformadora. Ao se distanciar de propósitos proselitistas, essa abordagem visa formar cidadãos críticos e autônomos, capazes de compreender o fenômeno religioso e promover a convivência democrática e a justiça social. A interface entre a Ciência da Religião e o ER, fomentada por Wach, valida a relevância social dos saberes produzidos na área, consolidando o ER como um componente curricular que valoriza a diversidade e contribui para a cidadania engajada.

Palavras-chave: Joachim Wach; Ciência da Religião; Ensino Religioso; Compreensão Empática; Aplicação Social.
1 Introdução

Este resumo expandido baseia-se no artigo "O potencial da ciência da religião aplicada no ensino religioso: reflexões a partir do pensamento de Joachim Wach", que explora a contribuição do pensamento de Joachim Wach para a Ciência da Religião (CR) no contexto brasileiro, com foco particular no Ensino Religioso (ER). O artigo original argumenta que Wach oferece chaves para a aplicação social da CR, indo além da justificação teórica, e destaca a relevância de sua conceituação sobre a experiência religiosa e sua proposta de compreensão empática como uma metodologia pedagógica para o ER. A presente elaboração visa detalhar e aprofundar as reflexões contidas no artigo, seguindo uma estrutura que perpassa a fundamentação teórica, a metodologia empregada, os resultados e discussões decorrentes da aplicação do referencial wachiano, e as considerações finais sobre o tema. O objetivo principal é demonstrar como a obra de Wach pode subsidiar um ER humanizador e transformador, focado na formação de cidadãos críticos e autônomos, capazes de compreender a experiência religiosa como um dado humano e de promover a convivência democrática e a justiça social, distanciando-se de propósitos proselitistas ou confessionais. A metodologia utilizada para a elaboração do artigo original, e que se reflete neste resumo, consiste em um estudo de natureza teórica e reflexiva, fundamentado em uma rigorosa análise bibliográfica da obra de Joachim Wach, retomando e aprofundando reflexões desenvolvidas na tese doutoral da autora. O presente resumo busca condensar e expandir os principais argumentos do artigo original.
2 Fundamentação teórica

A obra de Joachim Wach oferece significativas contribuições para a Ciência da Religião (CR), transcendendo a dimensão meramente teórica e proporcionando elementos para sua aplicação social, um aspecto que ganha particular relevância no contexto brasileiro contemporâneo. A academia brasileira, por vezes influenciada por uma herança iluminista, tende a valorizar o conhecimento teórico por si mesmo, sem problematizar suficientemente sua aplicabilidade social. No campo específico da CR no Brasil, a discussão sobre uma “Ciência da Religião aplicada” é relativamente recente, ganhando proeminência após os anos 2000, com foco principal no Ensino Religioso (ER) da Educação Básica. Essa aproximação entre CR e ER, embora recente e complexa, estabeleceu uma associação conceitual pela qual o ER é visto como uma expressão da CR aplicada.

Nesse contexto, a contribuição teórica de Joachim Wach revela-se particularmente relevante. Sua concepção da CR proporciona pontos de convergência e possibilidades efetivas de aplicação no âmbito do ER. Apesar de Wach não ter direcionado suas reflexões especificamente para a educação básica, sua elaboração conceitual sobre a experiência religiosa e suas expressões, bem como sua proposta metodológica fundamentada na “compreensão empática” como instrumento interpretativo do fenômeno religioso, oferecem fundamentos consistentes para a construção de uma pedagogia específica para o ER. Ao adotar a premissa de que a CR deve constituir-se como área de referência para o ER, torna-se metodologicamente pertinente recorrer a autores “clássicos” dessa disciplina, como Wach.

A aproximação com o pensamento de Wach frequentemente se dá por sua obra Sociologia da Religião” (1990), na qual ele estabelece as relações epistemológicas entre as Ciências Sociais e a CR, demonstrando como as primeiras contribuem para a compreensão do fenômeno religioso. Nesta obra, Wach desenvolve sua conceituação sobre a experiência religiosa e suas expressões, propondo uma abordagem empírica da religião que representa uma inflexão paradigmática na interpretação do fenômeno religioso em seus contextos sociais. A investigação aprofundada da bibliografia wachiana, especialmente sua tese de habilitação (Wach, 1924), revela a dimensão significativa de seu pensamento, que busca a emancipação epistemológica da disciplina, delimitando suas tarefas específicas, ramos e metodologia própria. O pensamento de Wach não se restringe à teorização sobre o estatuto científico da disciplina, mas culmina na proposição de sua relevância prática e aplicação social, aspecto valioso para fundamentar as interfaces entre CR e ER.

Wach concebe a CR como um campo do conhecimento que estabelece interfaces colaborativas com outras áreas das ciências humanas, sempre fundamentado em sua dimensão prática. As atividades hermenêuticas e compreensivas da experiência religiosa, cerne da atuação do(a) cientista da religião, possuem desdobramentos práticos, orientando a totalidade dos empreendimentos científicos (Wach, 1968, p. 127, 129). Para Wach, qualquer empreendimento científico atende a determinadas finalidades, e ele se posiciona categoricamente contrário à concepção de uma investigação axiologicamente neutra. Ele enfatiza a necessidade de explicitação prévia dos fundamentos epistemológicos e objetivos do pesquisador(a), o que assegura a integridade metodológica e viabiliza um intercâmbio intelectual transparente.

A perspectiva de Wach, que propõe uma ciência da religião com implicações sociais, dialoga com as ideias de Rubem Alves, para quem a ciência humana jamais se revela desinteressada, pois toda teoria social é uma elaboração pessoal imbricada nas paixões de quem a produz (Alves, 1986, p. 31-32). Alves adverte que “todo ato de pesquisa é um ato político” (Alves, 1986, p. 72), enfatizando que o conhecimento gerado será invariavelmente empregado em projetos de controle e manipulação. A transparência sobre nossos pressupostos torna-se fundamental.

No terceiro período intelectual de Wach, há uma acentuada valorização da aplicabilidade dos conhecimentos da CR no campo teológico, enumerando contribuições práticas para o investigador e a comunidade confessional. Wach (1968, p. 148) sustenta que a CR, por não ser um ato de fé, mas resultado de observação e investigação empírica, propicia uma apreensão do fenômeno religioso que potencializa interlocuções inter-religiosas fundamentadas no respeito mútuo. Seu propósito é legitimar a CR como domínio epistemológico autônomo, estabelecendo suas fronteiras e contribuições específicas em relação a outros campos das ciências humanas.

Transcendente finalidades estritamente religiosas, Wach concebe a CR como detentora de uma função social significativa. Mediante a compreensão empática, torna-se possível apreender o sentido da experiência religiosa “com uma percepção crítica da sua relevância para a vida e os problemas modernos” (Wach, 1990, p. 17). Isso implica que a CR, ao compreender a experiência religiosa, também compreende o ser humano e as questões sociais circundantes, possibilitando a elaboração de proposições resolutivas para tais questões e viabilizando processos de mudança e transformação no âmbito social.

Na contemporaneidade, a legitimação epistemológica da CR reside em sua abordagem distintiva da experiência religiosa, dimensão frequentemente negligenciada por outros domínios científicos. A indagação central concerne à funcionalidade dos saberes da CR para o contexto sociocultural, especialmente como esses conhecimentos contribuem para os processos de transformação social. Nesse sentido, o Ensino Religioso mostra uma função fundamental: uma possibilidade de aplicação dos conhecimentos oriundos da CR – através de Wach – visando à transformação social a partir da educação básica.

O artigo destaca que, embora pesquisadores de ER frequentemente repitam o paradigma da neutralidade científica, essa pretensão pode se tornar uma justificativa para que o pesquisador se esquive da exposição de suas motivações subjetivas (Martins, Sousa Martins, 2021, p. 555). O compromisso ao pensar a CR e o ER deve ser com a democracia e a justiça social. Diante do exposto, a indagação central é: de que maneira a experiência religiosa, conforme Wach, pode ser utilizada por cientistas da religião e professores de ER como ferramenta para explorar diversas tradições, discursos e práticas?

Wach entende a experiência religiosa como o objeto da CR, não tomando a verdade religiosa como ponto de partida, mas sim a considerando como um dado humano, expresso pelos seres humanos, daí o enfoque empírico dos seus estudos. Em suas palavras, “é possível suspender a questão da validade e ainda reconhecer o caráter intencional dos atos religiosos” (Wach, 1988, p. 22). O objeto da CR é o produto da crença e seu potencial efeito, e não o referente a que ela se destina. Isso significa compreender o fenômeno como um todo, os atos religiosos e a intenção, o “ato mais o ‘conteúdo’: a doutrina e seu significado, o culto e seu sentido” (Wach, 1988, p. 27), tendo a “expressão da vida religiosa” como “uma ponte para sua compreensão” (Wach, 1988, p. 29). A experiência religiosa é sui generis; para sua completa compreensão, deve-se partir de suas expressões/manifestações.

Isso agrega significativamente ao ER, pois a CR distingue entre compreender uma religião e escolhê-la como sua. O objetivo não é ensinar os discentes a serem religiosos ou a mudar de religião, mas a compreendê-la por meio dos instrumentais da CR. Compreender envolve não só a descrição das expressões da experiência, mas uma compreensão completa das expressões e dos seus sentidos interiores. Wach destaca que a experiência religiosa é um objeto vivo, atribuidor de sentido para a vida humana, o que exige metodologias capazes de lidar com sua complexidade.

Joachim Wach compreende a experiência religiosa não como um fenômeno isolado, mas intrinsecamente ligado às diversas atividades humanas. Ele argumenta que, para uma análise completa, é crucial examinar a “natureza de suas propensões, estímulos, impulsos, ações e reações” (Wach, 1951, p. 31), reconhecendo que a religião permeia e condiciona outras esferas da vida. Influenciado por William James, Wach enfatiza que a experiência religiosa possui uma qualidade singular, “um elemento ou qualidade que não encontramos em nenhum outro lugar” (James, 1991, p. 39-40), caracterizando-a como um fenômeno sui generis. Sua abordagem privilegia o estudo empírico das manifestações e expressões religiosas, valorizando a intencionalidade do ato sem se perder em especulações.

Apesar de sua natureza única, a experiência religiosa, na visão de Wach e ecoando Paul Tillich, está “inserida nas experiências gerais. Elas são distintas, mas não separadas” (Tillich, 1951, p. 157, apud Wach, 1958, p. 30). Isso implica que, embora contextualizadas e condicionadas, as experiências religiosas mantêm sua distinção pela referência a algo que transcende a materialidade histórica: o sagrado. Para uma conceituação rigorosa, Wach estabelece quatro critérios específicos: (1) “A experiência religiosa é uma resposta ao que é experimentado como Realidade Última”; (2) “A experiência religiosa é uma resposta total do ser total ao que é apreendido como Realidade Última”; (3) “A experiência religiosa é a experiência mais intensa da qual o homem é capaz”; (4) “A experiência religiosa é prática, isto é, envolve um imperativo, um compromisso que impele o homem a agir” (Wach, 1951, p. 32, 33; Wach, 1958, p. 30-36).

O primeiro critério alinha-se a Paul Tillich, concebendo a experiência religiosa como uma 
preocupação última” (Tillich, 1947, p. 23) que serve de base para a existência humana, impactando profundamente o indivíduo. Essa resposta não é meramente subjetiva, mas objetiva, uma percepção de “alguma coisa ali” (James, 1991, p. 47) que se manifesta como divina ou geradora de valores. O segundo critério de Wach enfatiza que a experiência religiosa é uma “resposta total do ser total”, englobando integralmente o indivíduo, imposta à existência humana. O terceiro critério ressalta a intensidade dessa vivência, considerada a mais profunda que o ser humano pode ter, com implicações existenciais e lealdade. O quarto critério define a experiência religiosa como “prática”, impulsionando à ação e a um “compromisso que impele o homem a agir” (Wach, 1951, p. 36), distinguindo a experiência genuína das pseudorreligiosas.

Para Wach, a experiência religiosa se manifesta em contextos concretos – temporais, espaciais, históricos, sociológicos, culturais ou psicológicos. Apesar de condicionado, o ser humano possui a capacidade de “adoração consciente da realidade que transcende o espaço e o tempo” (Wach, 1958, p. 54). Assim, uma compreensão aprofundada da experiência religiosa exige análise dos contextos em que é vivenciada. Wach salienta que a experiência religiosa não se limita ao campo das ideias; ele descreve um “círculo vicioso” (Wach, 1990, p. 26), onde a compreensão da vivência interna só é alcançada pela interpretação de suas expressões objetivas, e vice-versa. Para entender a natureza genuína, é fundamental investigar suas múltiplas formas de expressão e objetivação.

Joachim Wach propõe que a experiência religiosa se expressa de três formas interconectadas: teórica (pensamento), prática (ação) e sociológica/social (comunhão), articuladas “em todos os lugares e em todos os momentos”. Não há hierarquia entre elas, pois estão “inextricavelmente entrelaçados” (Wach, 1990, p. 31) e compõem a “dinâmica da vida religiosa” (Wach, 1951, p. 33-34). Para a CR e o ER, é a partir da análise dessas expressões que se torna possível compreender os sentidos internos da experiência, capacitando o docente a selecionar conteúdos e o estudante a desenvolver conhecimento e opiniões fundamentadas sobre o fenômeno religioso.

A primeira é a expressão teórica, que surge da confrontação com a Realidade Última, gerando percepções que se formalizam em mitos, doutrinas e dogmas. O mito atua como explicação primordial e simbólica, enquanto a doutrina sistematiza e defende a fé, e o dogma estabelece normas mais rígidas (Wach, 1958, p. 71). Essas formas conceituais abordam conteúdos fundamentais como Deus, o mundo e o ser humano, formulados em textos sagrados e credos. A segunda é a expressão prática, ou cultus, que materializa os conceitos teóricos em ações inspiradas religiosamente. A autenticidade de um ato religioso reside em sua intenção, e o envolvimento integral do fiel exige a manifestação dessa experiência em ritos, símbolos, gestos e organizações. O culto se desdobra em adoração — um ato supremo de união com o Sagrado (Wach, 1958, p. 100) — e em serviço, que impulsiona o fiel à ação. Por fim, a expressão sociológica/social, ou comunhão, é onde as dimensões teórica e prática se concretizam no âmbito coletivo. O desejo de compartilhar a experiência religiosa fomenta a formação de comunidades, cuja estrutura e dinâmica refletem a interação com o divino. A lealdade religiosa prevalece sobre outros laços sociais, e elementos como símbolos e ritos funcionam como integradores, demonstrando como a experiência religiosa, mesmo individual em sua origem, impulsiona a vida em comunidade e molda identidades e estruturas sociais.

3 Metodologia

A metodologia empregada no artigo, da qual este resumo expandido se origina, caracteriza-se como um estudo de natureza teórica e reflexiva. A abordagem metodológica adotada é fundamentalmente bibliográfica, com uma rigorosa análise da obra de Joachim Wach. O trabalho retoma e aprofunda reflexões desenvolvidas na tese doutoral da autora (Sousa Martins, 2022), que investigou as potencialidades da articulação entre o pensamento wachiano e a qualificação das práticas pedagógicas no Ensino Religioso. O percurso metodológico incluiu uma investigação aprofundada da bibliografia primária de Wach, com destaque para sua tese de habilitação, e de obras de autores que dialogam com seu pensamento. A análise focou-se na interpretação dos conceitos de experiência religiosa e compreensão empática, buscando correlacioná-los com as demandas e possibilidades do Ensino Religioso no contexto educacional brasileiro, visando à proposição de um referencial teórico-metodológico para uma prática docente transformadora.

4 Resultados e Discussão

A investigação da experiência religiosa, baseada em Wach, exige um método capaz de assimilar sua complexidade, o que implica uma postura específica do(a) cientista da religião, que, ao se tornar docente de ER, lida com um objeto vivo, dinâmico e ambíguo. Wach criticava visões que tornavam a CR excessivamente filosófica e pouco empírica, elogiando abordagens fenomenológicas que permitiam a compreensão dos dados religiosos em seus próprios termos, sem imposições preconcebidas (Wach, 1988, p. 83, 92). Essa valorização demonstra que os dados empíricos, embora essenciais, exigiam rigorosos procedimentos de interpretação e compreensão por parte da CR.

Joachim Wach desenvolveu a abordagem da Compreensão Empática ao confrontar a complexidade da religião, que envolve aspectos subjetivos e intencionais. Ele questiona a objetividade do pesquisador em relação ao objeto de estudo, indagando se um cientista da religião pode efetivamente investigar uma fé que não seja a sua, ou se um religioso estaria propenso a conclusões teológicas (Wach, 1988, p. 100-101). Apesar de reconhecer que o envolvimento excessivo pode comprometer o julgamento, Wach critica a noção de uma objetividade pura ou de um distanciamento total, pois tal desapego revelaria “pouca experiência de vida, pouco conhecimento da humanidade e pouco entendimento dos fatos” (Wach, 1988, p. 108), impedindo insights profundos.

Essas questões são particularmente relevantes para o Ensino Religioso (ER), considerando que muitos de seus docentes possuem suas próprias convicções religiosas, gerando questionamentos sobre a imparcialidade do ensino. A complexidade reside em como o educador pode abordar a riqueza das expressões da experiência religiosa, compreendendo-as em sua totalidade e transmitindo seus significados internos de forma isenta de premissas dogmáticas. A abordagem de Wach oferece um caminho promissor, pois, por meio da compreensão empática, ele propõe um relacionamento, um interesse, uma afinidade, como características sine qua non para a CR e, consequentemente, para o ER, permitindo uma real penetração na experiência dos sujeitos religiosos.

Isso se dá na medida em que se evidencia o caráter humano, que permite ao pesquisador e ao pesquisado significar sua existência, religiosa ou não. Para Wach, a participação na pesquisa e a compreensão do fenômeno religioso exigem um caráter humano que permite ao observador ser “profundamente tocado” por ele, mesmo sem pertencer àquele grupo ou tradição (Wach, 1988, p. 110). Ele acreditava que todos os seres humanos possuem um “senso religioso” inato (sensus numinis), que os sintoniza com a religião e lhes permite compreendê-la (Wach, 1988, p. 115). No entanto, o artigo prefere a perspectiva de Daniel Pals, que argumenta que a compreensão da religião não reside em especulações sobre a psique humana, mas em “um compromisso duradouro com a explicação intencional do agente” (Pals, 1991, p. 705). Assim, a capacidade de entender o outro deriva da habilidade humana de construir horizontes interpretativos de sentido, reconhecendo a religião como expressão fundamental da existência humana.

Wach investiga a questão metodológica sobre a necessidade de experiência pessoal para compreender o fenômeno religioso, propondo a “compreensão empática” (sympatetic understanding). Essa compreensão não se baseia na recorrência à condição psicológica do sujeito estudado, mas em uma experiência interna que precede as vivências externas (Wach, 1988, p. 111-112). A compreensão empática fundamenta-se no interesse e no caráter humano do pesquisador, complementada pelo poder da imaginação, que tem a capacidade de “complementar as experiências e até mesmo substituí-las” (Wach, 1988, p. 113), permitindo ao estudioso transcender os limites de sua própria vivência e penetrar nos sentidos interiores da experiência religiosa alheia.

No Brasil, o ER tem sido historicamente utilizado para instrumentalizar a vivência religiosa dos estudantes em prol de objetivos político-religiosos que, por vezes, promovem ações sociais antidemocráticas. A proposta do artigo, inspirada em Wach, defende que é possível compreender o fenômeno religioso como uma dimensão humana fundamental na atribuição de sentido, sem validar suas verdades inerentes. Dessa forma, o ER deve equipar os estudantes com as ferramentas necessárias para desenvolver uma experiência religiosa humanizada e humanizadora, promovendo a formação de cidadãos críticos e autônomos capazes de coexistir democraticamente, sem cair em proselitismo ou confessionalismo, fortalecendo a laicidade do Estado brasileiro.

A compreensão empática da experiência religiosa é útil para esse propósito, pois, através dela, é possível uma compreensão integral do fenômeno religioso. Tomando como suporte os processos didático-pedagógicos da epistemologia histórico-crítica, a compreensão empática pode ser entendida como um instrumental de construção do saber sistematizado sobre a experiência religiosa, ao qual os discentes têm acesso através do ER.

Essa metodologia hermenêutica se desenvolve a partir do interesse genuíno dos estudantes em aprender, cultivado a partir de suas experiências religiosas como ponto de partida do processo de ensino-aprendizagem, problematizadas principalmente em sua dimensão social. A Compreensão Empática de Wach para o ER inicia-se pelo interesse genuíno na experiência religiosa, rejeitando a noção de uma objetividade estrita baseada na indiferença. Wach (1958, p. 8) criticava a falsa neutralidade que evitava o envolvimento emocional, argumentando que a compreensão profunda exige afinidade com o objeto de estudo, que envolve não apenas a razão, mas também sentimentos e emoções. Para o docente de ER, é crucial cativar esse interesse nos estudantes, trazendo suas próprias vivências e a realidade religiosa para a sala de aula como ponto de partida (Saviani, 2012, p. 70, 71), o que torna o aprendizado significativo.

A mobilização desse interesse se aprofunda na problematização, onde o professor formula perguntas instigantes sobre as questões sociais e históricas ligadas à experiência religiosa, como o papel da religião no Nazismo ou no sistema de castas do Hinduísmo. Ao confrontar o conhecimento empírico dos estudantes com o saber científico e as problemáticas sociais relevantes, o docente (em consonância com Saviani, 2012 e Vygotsky, 2000) orienta-os a uma “curiosidade epistemológica” (Freire, 2001, p. 55), promovendo a reflexão crítica e a busca por soluções. Essa abordagem interdisciplinar visa a que os estudantes compreendam a religião não apenas em suas estruturas internas, mas também em sua profunda influência na sociedade, transformando o conteúdo em um instrumental para a transformação social.

A compreensão empática exige também a constatação do caráter humano, que se dá por meio do processo de mediação dialógica do professor com o discente. Nesse momento, os conteúdos são expressos pelo docente, conduzindo à comparação dos elementos das expressões das experiências religiosas. A fase de 
“instrumentação” do ER, inspirada em Saviani (2012), utiliza a tipologia de Wach para comparar e teorizar sobre as diversas manifestações religiosas, permitindo que o saber cotidiano do estudante seja confrontado com o conhecimento científico, resultando em uma aprendizagem que abrange tanto o “aprender sobre a religião” quanto o “aprender a partir da religião” (Grimmitt, 1987), com vistas à formação de cidadãos críticos e autônomos. Para o ER, essa base metodológica é essencial. O objetivo pedagógico não reside em fazer com que o estudante vivencie a experiência religiosa alheia, mas sim em capacitá-lo a reconhecê-la como um processo humano de construção de sentido. Isso promove uma dialética entre identidade e diferença, onde o discente, ao compreender o outro, também aprofunda o conhecimento sobre si mesmo – um processo de (re)conhecimento que a BNCC (Brasil, 2017) corrobora ao enfatizar o autoconhecimento e o respeito à diversidade.

Esse processo é efetivado pela imaginação, pois é a partir dela que a empatia é possível. No contexto do ER, é fundamental que o docente mobilize essa capacidade imaginativa nos estudantes, não como mera fantasia, mas como uma faculdade essencial para integrar sentimentos e razão ao longo de todo o processo de aprendizagem, desde a exploração inicial de suas próprias experiências até a construção de sínteses mentais. Essa mobilização da imaginação é crucial para o processo de (re)conhecimento e para a percepção da alteridade. Ao confrontarem suas vivências com as diversas expressões religiosas, os estudantes são capazes de se colocar no lugar do outro. Isso não se limita à assimilação de dados, mas provoca uma profunda autorreflexão, revelando uma humanidade comum e a possibilidade de diferentes modos de ser. A imaginação permite que o discente expanda suas experiências, colocando-se no lugar do outro para compreendê-lo, possibilitando uma autorreflexão sobre os próprios elementos constitutivos de sua experiência em relação às experiências dos demais. Esse discernimento culmina na “catarse” pedagógica (Saviani, 2011, p. 422), momento em que o discente sintetiza o conhecimento teórico e prático, transformando sua percepção inicial (sincrética) da realidade religiosa em uma compreensão mais elaborada e crítica (sintética). Tal processo capacita os estudantes a ressignificar suas próprias práticas e a agir de forma mais autônoma, respeitosa e democrática na sociedade.

Nesse sentido, a compreensão empática é uma metodologia dialética, na qual se educa da mesma forma como se concebe a aquisição do conhecimento. Essa abordagem visa capacitar os estudantes com autonomia para o aprendizado contínuo. Mais do que um mero acesso ao saber, a compreensão empática promove uma postura de abertura em relação ao outro, incentivando a capacidade de se colocar no lugar do outro para uma compreensão aprofundada. Desse modo, o ER se torna um catalisador de transformação individual e social rumo a uma democracia genuína, onde a escolha dos conteúdos é orientada por este propósito cívico, e a empatia se estabelece como seu princípio fundamental, superando as bases confessionais.

5 Considerações Finais

As reflexões apresentadas demonstram que a obra de Joachim Wach, embora não diretamente voltada para a educação básica, oferece instrumentais teóricos e metodológicos essenciais para a construção de um Ensino Religioso (ER) com profundas implicações sociais e formativas. A centralidade de sua conceituação sobre a experiência religiosa como um dado humano — um produto da crença e suas expressões, e não a validação de uma verdade religiosa inerente — revela-se um divisor de águas. Essa perspectiva liberta o ER da armadilha do confessionalismo, permitindo uma abordagem crítica e humanizadora do fenômeno religioso em suas múltiplas dimensões: teórica, prática e sociológica. A Ciência da Religião (CR), através da lente de Wach, compreende a experiência religiosa não para instrumentalizar ou validar crenças, mas para desvendar o que ela expressa como significativo para a existência humana e para as questões sociais circundantes.

Nesse sentido, a proposta da compreensão empática emerge como a pedra angular de uma metodologia pedagógica para o Ensino Religioso que almeja a transformação. Longe de preconizar uma neutralidade inatingível, Wach convida a um engajamento genuíno, a uma afinidade e interesse com o objeto de estudo, o que no contexto do ER significa uma aproximação respeitosa e investigativa das experiências religiosas alheias. É a partir do interesse, do caráter humano e da capacidade imaginativa que o educador e o estudante podem transcender suas próprias vivências e penetrar nos sentidos internos das manifestações religiosas. Este processo não busca a conversão ou a adesão, mas a capacidade de compreender uma religião sem a necessidade de escolhê-la como sua, cultivando a alteridade e o respeito à diversidade, conforme preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

A operacionalização da compreensão empática em sala de aula, por meio das fases de mobilização do interesse, problematização, instrumentação e a crucial catarse pedagógica, propõe um caminho didático que eleva o saber cotidiano do estudante ao nível do conhecimento sistematizado sobre a religião. Ao confrontar as vivências pessoais com o saber científico e as problemáticas sociais inerentes ao fenômeno religioso, o ER se capacita a formar cidadãos críticos e autônomos. Esses indivíduos estarão aptos a discernir a influência da religião na sociedade, a questionar instrumentalizações antidemocráticas e a promover a convivência pacífica e a justiça social. Trata-se, portanto, de um ER que reconhece e valoriza o fenômeno religioso como parte intrínseca da experiência humana, sem contudo ceder a pressões proselitistas ou a dogmas.

Adicionalmente, esta proposta de ER empático baseada em Wach responde de forma contundente à lacuna de aplicabilidade que historicamente caracterizou a Ciência da Religião no Brasil. Ao encontrar no Ensino Religioso um campo fértil para a concretização de seus saberes, a CR valida sua relevância para além do universo acadêmico, contribuindo diretamente para a formação de uma cidadania engajada. O diálogo entre CR e ER, antes uma convergência de interesses recente, pode se consolidar, por meio de Wach, em uma parceria epistemológica e pedagógica robusta, capaz de qualificar a prática docente e, consequentemente, a formação de gerações futuras.

Em suma, a aposta em um Ensino Religioso empático, inspirado nas reflexões de Joachim Wach, representa um convite e um desafio. É um convite para que docentes e estudantes explorem a complexidade do fenômeno religioso com uma postura investigativa, aberta e profundamente humana. E um desafio para que o ER, no Brasil, se consolide como um componente curricular capaz de ir além das descrições superficiais ou da promoção velada de crenças, para se tornar um espaço de construção de sentido, de (re)conhecimento de si e do outro, e de engajamento ativo na construção de uma sociedade mais democrática, justa e plural. A cada professor, em seu contexto específico, caberá a tarefa criativa de traduzir esses \"instrumentais\" em práticas pedagógicas que verdadeiramente transformem a percepção sobre a religião, contribuindo para a formação integral do ser humano.

Referências

ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar. 16.ed. São Paulo: Cortez Editora/Autores Associados, 1986.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 2017. Disponível em: . Acesso em: 18 jul 2025.

BRASIL. Resolução nº 5, de 28 de dezembro de 2018. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de licenciatura em Ciências da Religião e dá outras providências. Brasília: MEC, 2018. Disponível em: . Acesso em: 17 jul 2025.

FREIRE, Paulo. Política e educação: ensaios. 5.ed. São Paulo: Cortez, 2001.

GRIMMITT, Michael. Religious education and human development: The relationship between studying religions and personal, social and moral education. Great Wakering: McCrimmons, 1987.

JAMES, William. As variedades da experiência religiosa: um estudo sobre a natureza humana. São Paulo: Editora Cultrix, 1995.

MARTINS, Gilberto Costa; SOUSA MARTINS, Nathália Ferreira de. O Ensino Religioso para além da razão: a crítica de Rubem Alves à neutralidade acadêmica. Revista Pistis & Práxis: TEOLOGIA E PASTORAL, v. 13, p. 553-572, 2021.

PALS, Daniel. Autonomy, legitimacy, and the Study of Religion - Colloquium: does autonomy entail Theology? Religion, v. 20, 1990, pp. 1-16.

PALS, Daniel. Axioms without Dogmas: Response. Journal of the American Academy of Religion, Volume LIX, Issue 4, 1 December 1991, Pages 703–709.

PASSOS, João Décio; USARSKI, Frank. (Org.). Compêndio de Ciência da Religião. São Paulo: Paulinas: Paulus, 2013. 703p.

PIEPER, Frederico. Ciências da Religião nas universidades públicas brasileiras: modelos de implementação e desafios. REVER • São Paulo • v. 19 • n. 2 • mai/ago 2019.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 42.ed. Campinas, SP: Autores Associados, 2012.

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3. ed. rev. 1 reimpr. - Campinas, SP: Autores Associados, 2011.

SOUSA MARTINS, Nathália Ferreira de. Por um ensino religioso empático: proposta de aplicação da compreensão empática da experiência religiosa de Joachim Wach para o Ensino Religioso. Tese (Doutorado em Ciências da Religião) Ciência da Religião – Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2022.

TILLICH, Paul. The Problem of Theological method II. In.: The Journal of Religion, 27 (1), pp.16-26. Chicago: University of Chicago Press, 1947.

VYGOTSKI, Lev Semionovitch. A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

WACH, Joachim. Essays in the History of Religions. New York: Macmillan Publishing Company, 1988.

WACH, Joachim. General Revelation and Religions of the World. In.: Journal of Bible and Religion, pp. 83 – 93. Vol. XXII, n. 2. (April). Oxford: Oxford University Press, April, 1954.

WACH, Joachim. Introduction to the history of religion. Joachim Wach. (Ed.). Joseph M. Kitagawa; Gregory D. Alies; Karl W. Luckert. New York: Macmillan Publishing Company; London: Collier Macmillan Publishers. 1988.

WACH, Joachim. On Teaching History of Religions. In.: W. J. KOOIMAN; J. M. VAN VEEN. Pro Regno Pro Sanctuario. pp. 525 – 532. Nijkerk: G. F. Callenbach N. V. Utgever, 1950.

WACH, Joachim. On Understanding. In.: A. A. Roback (ed.). The Albert Schweitzer Jubilee Book. Pp. 131 – 146. Cambridge: SCI-Art Publishers, 1946.

WACH, Joachim. Religionswissenschaft. Prolegomena zu ihrer wissenschaftstheoretischen Grundlegung. 1924, 216f. Tese de livre docência, Universidade de Leipzig, 1924.

WACH, Joachim. Sociologia da Religião. São Paulo: Paulinas, 1990.

WACH, Joachim. Sociology of Religion. In.: GURVITCH, Georges; MOORE, Wilbert E. (Ed.). pp. 405 – 437. Twentieth Century Sociology. New York: Philosophical Library, 1945.

WACH, Joachim. Sociology of religion. Chicago: University of Chicago Press, 1944.

WACH, Joachim. The Comparative Study of Religions. New York and London: Columbia University Press, 1958.

WACH, Joachim. Types of religious experience Christian and Non-Christian. Chicago: The University of Chicago Press, 1951.

WACH, Joachim. Understanding and Believing: Essays by Joachim Wach. (Ed.). Joseph M. Kitagawa. New York: Harper Torchbooks, 1968.
�Doutora em Ciência da Religião pela UFJF. Professora do Instituto Federal do Espírito Santo. Contato: nathalia.martins@ifes.edu.br





